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Adotada em setembro de 2015 por 193 Estados Membros da ONU (UN General Assembly Resolution
70/1), a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável resultou de um processo global participativo
de mais de dois anos, coordenado pela ONU, no qual governos, sociedade civil, iniciativa privada e
instituições de pesquisa contribuíram através da Plataforma ‘My World’. Sua implementação teve início
em janeiro de 2016, dando continuidade à Agenda de Desenvolvimento do Milênio (2000-2015), e
ampliando seu escopo. Abrange o desenvolvimento econômico, a erradicação da pobreza, da miséria e
da fome, a inclusão social, a sustentabilidade ambiental e a boa governança em todos os níveis, incluindo
paz e segurança.
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17 objetivos e 169 metas de ação global

AGENDA 2030 

São 17 objetivos e 169 metas de ação global para alcance até 2030, abrangendo as dimensões
ambiental, econômica e social do desenvolvimento sustentável, de forma integrada e inter-relacionada.
Guiados pelas metas globais, espera-se que os países definam as suas metas nacionais, de acordo com
as suas circunstâncias, e as incorporem em suas políticas, programas e planos de governo.



https://www.infoescola.com/economia/produto-interno-bruto/




O UnB 2030 é um programa estratégico da
Universidade de Brasília, criado em 2018, com o
objetivo de implementar, mapear e articular a
Agenda 2030 e os ODS. Por meio da materialização
dos eixos da política de extensão, a UNB2030 visa
promover:

> Integração efetiva com a pesquisa e ensino;
> Construção do diálogo com a sociedade;
> Atuação interprofissional e interdisciplinar;
> Relacionamento com outras universidades; e
>Difusão do conhecimento da instituição.

Desde seu surgimento, o programa tem realizado
diálogos sistemáticos na forma de eventos sobre
temáticas relacionadas aos ODS, mapeamento dos
projetos de pesquisa e de extensão da UnB
relacionados à Agenda 2030 e auxiliado na
articulação institucional da UnB com outras
universidades e organizações da sociedade civil.
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UNB 2030
Em 2020, o UnB 2030 tomou uma atitude de
emergência para o combate à pandemia do
coronavírus. Foi lançado o projeto “
Transformação Social em tempos de crise:
conectando passado, presente e futuro no
enfrentamento do COVID-19”.

Simultaneamente, foi produzido o Guia Agenda
2030 para as Universidades. Fruto de uma
parceria entre a UNESP e o UnB 2030, o Guia é
um instrumento de gestão e intervenção social
que articula ODS, educação e sociedade.

Por meio da apresentação de ações práticas
desenvolvidas em universidades brasileiras
envolvendo os ODS no ensino, pesquisa e
extensão, a publicação abordou uma série de
recomendações sobre como podemos contribuir
para a territorialização da Agenda 2030. Além
disso, foram propostos 3 novos ODS para
complementação e discussão sobre
desenvolvimento sustentável.



Posteriormente, integraram-se ao grupo
docentes da Universidade Federal do Rio
Grande do Norte (UFRN), Universidade Federal
do Pará (UFPA) e da Universidade Federal de
Sergipe (UFS) e, para dar suporte à equipe do
projeto, 8 bolsistas.

A concepção do Selo ocorreu entre março e
junho de 2021, período em que o Projeto Selo
ODS também produziu o Guia de
Interseccionalidade e Transversalidade, aplicou
a pesquisa que associa o índice de felicidade
interna bruta à implementação dos ODS no
ambiente universitário e, por fim, mobilizou os
setores de ensino, pesquisa, extensão e gestão
na construção de uma rede engajada no
desenvolvimento sustentável do Brasil. 

Nas próximas páginas, você conhecerá os
resultados da aplicação da pesquisa FIB na
UnB.

Além dos projetos internos, em 2020, o UnB 2030
realizou o mapeamento dos ODS na
Universidade de Brasília para o The Impact
Ranking. Essa experiência, somada ao
acompanhamento do trabalho de diversas IES
em prol dos ODS, evidenciou alguns problemas.
Primeiramente, percebeu-se que a metodologia
internacional de avaliação é pouco eficaz para
mensurar o impacto das instituições de ensino
brasileiras. Tal falha está associada ao fato de
que a própria Agenda 2030 é insuficiente na
abordagem de determinados problemas
estruturais do Brasil. Notou-se ainda que há
muitas iniciativas que trabalham em sinergia com
os ODS, mas não conhecem a pauta.

Assim, na tentativa de encontrar uma solução
que abarcasse tais questões, o UnB 2030 se uniu
ao coletivo extensionistas Roda das Minas, a
Plataforma de Desenvolvimento FIB2030 e ao
Instituto Abaçaí Brasil para adaptar o Selo Social
- certificação desenvolvida pelo Instituto Abaçaí
Brasil para qualificar e reconhecer projetos que
geram transformação social - para o contexto das
IES. O projeto concorreu a um edital do Grupo de
Trabalho da Sociedade Civil para Agenda 2030,
foi aprovado e recebe financiamento da União
Europeia.
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SELO ODS IES





A parte inicial do questionário aplicado apresenta
questões sociodemográficas com presença
predominante de discentes/estudantes, contando
com 177 respondentes (81,97%), seguida de
docentes, com 24 (11,11%) e servidores com 15
(6,94%). Esperava-se uma quantidade maior de
respondentes discentes por consistir no grupo
com a maior quantidade na UnB, contudo não
constituía como um dos requisitos da pesquisa
estabelecer uma amostra de respondentes
equivalente à proporção destes três grupos.

O público respondente é predominantemente
jovem, com mais da metade concentrando-se na
faixa etária de até 24 anos (61,11%). Se
estendermos até a idade de 34 anos, percebemos
que 76,85% dos respondentes possuem de 18 a
34 anos, faixa etária prevalecente entre os
discentes. Dentre os 216 respondentes constata-
se uma predominância de respondentes homens e
mulheres cis, que juntos equivalem a quase
totalidade dos pesquisados, 98,62%, sendo que
um respondente se identifica como homem trans
(0,46%) e dois como não binário (0,93%). As
mulheres cis representam mais da metade da
amostra, com 137 respondentes, o que
equivalente à 63,43%, ao passo que os homens
cis contam com quase metade deste número, 76
respondentes (35,19%). 

.
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Informações sociodemográficas
No que diz respeito à raça/cor/etnia
autodeclarada, 104 participantes se identificam
como branca, o equivalente à quase metade
da amostra, 48,15%, seguido de parda com 79
indivíduos (36,57%), preta com 29 (13,43%),
amarela com 3 (1,39%) e  indígena com 1
(0,46%). Somadas parda e preta temos 50%
de respondentes.

Sobre a renda foram apresentadas sete faixas
de renda considerando a soma de todos com
quem moram, sendo que as três faixas com a
maior quantidade de indivíduos são justamente
as centrais, correspondentes à 2 a 5 salários
mínimos (21,3%), 5 a 10 salários mínimos
(22,22%) e 10 a 20 salários mínimos (19,91%).  
As duas faixas de renda mais baixa juntas
apresentam 23,15% das respostas, sendo
8,8% de até 1 salário e 14,35% a de 1 a 2
salários. Já nas duas faixas de renda mais alta,
13,43%, sendo 10,65% de 20 a 30 salários
mínimos e 2,78% com renda acima de 30
salários mínimos.

.

















Índice FIB Pesquisa 
Selo ODS

ODS no projeto ODS FIB Cálculo FIB Índice FIB

ODS estruturante

ODS estruturante

4 Educação de
qualidade

Educação 3,2

10 Redução das
desiqualdades

Padrão de vida 3,3

ODS Basilar
5 Igualdade 
de gênero

Uso do tempo

Educação

ODS Basilar
3 Saúde e 
bem-estar

Saúde

Bem-estar
psicólogico

Uso do tempo

ODS Basilar
11 Cidades e
comunidades
sustentáveis

Boa 
Governança

Uso do Tempo

Vitalidade
comunitária

2,0

3,1

3,1

2,4

2,9

3,1

2,9

3,5

Rede de Pesquisa
 Felicidade Sustentável 

As questões apresentam afirmativas que variam de contexto
duplamente positivo a duplamente negativo no índice de
felicidade, observando a gradação de cores conforme
imagem acima: 1 a 1,9 - vermelha (- -); 2 a 2,9 - laranja (-); 3
a 3,5 - amarela (neutro ou indiferente); 3,6 a 4 - azul (+); 5)
4,1 a 5 verde (++)
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Desafios e
oportunidades 

Desafios

Nos ODS orientadores do
projeto a felicidade encontra-se
entre negativa e moderada
(média geral 2,9). Todos os
blocos de ODS são estratégicos
a serem fomentados e
difundidos

03

Oportunidades

01
Contribuir na orientação de
priorização de ODS a
serem fortalecidos em
projetos específicos na
comunidade.

Oportunidades

Aplicação de pesquisas FIB e
a Agenda 2030 a partir da
matriz de correspondência
gerada e da estruturação de
um banco de questões nas
IES

02

Desafios

04

Exaustão virtual, com sobrecarga de
tempo de uso de telas e desgaste
mental pelo contato com excesso de
informações. Rejeição a atividades
virtuais extracurriculares ou para
além do trabalho tem menor adesão. 
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https://docs.google.com/presentation/d/1fFvoDTDTU5V5aeZb3ZtDYMuxIsvDAE_I/edit?usp=sharing&ouid=111288833778330720253&rtpof=true&sd=true
https://drive.google.com/file/d/1qxf3rmggTEsOBxxy8w2F6wCEiUD3Fua8/view?usp=sharing

